
4ANA 
AGENCIA NACIONAL DE AGUAS 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE 
GESTAO N2 072/ANA/201 1 - CONTRATO DE 
GESTAO, CELEBRADO ENTRE A AGENCIA 
NACIONAL DE AGUAS - ANA E 0 INSTITUTO 
BIOATLANTICA - IBIO, COM A ANUENCIA DO 
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO DOCE 
- CBH DOCE, PARA 0 EXERC1CIO DE FUNcOES DE 
AGENCIA DE AGUA. 

A AGENCIA NACIONAL DE AGUAS - ANA, neste afo represenfada por seu Direfor-Presidente - 
Substituto, Ney Maranhöo, brasileiro, casado, geôlogo, Identidade n2  1.921.683 - SSP/RJ, CPF n2  
027.889.007-59, e dorniciliado em BrasIlia/DF, e o INSTITUTO BIOATLANTICA - IBio, neste afo 
representada por seu Diretor Presidente, Eduardo Figueiredo,tambern já qualificado no 
Contrato original, corn a anuência do COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO DOCE - CBH 
DOCE, neste ato representado por seu Presidente, Leonardo Depfulski, brasileiro, casado, 
prefeito municipal de Colatina/ES, Identidade no 359377 - SSP/ES, CPF no 658.687.067-49, e 
domiciliado em Colatina/ES, corn fundamento no art. 51 do Lei n9.433, de 8 de janeiro de 
1997, no Lei no 10.881, de 9 de junho de 2004, e no ResoluçOo nQ 130, de 20 de seternbro de 
2011, do Conselho Nacional de Recursos HIdricos - CNRH, em conformidade corn o Processo n2  
02501.001418/2011-80, resolvem celebrar este Segundo Terrno Aditivo ao Contrato no 
072/ANA/201 1 - Contrato de GestOo, mediante as seguintes cláusulas e condicOes: 

CLAUSULA PRIM EIRA - DO OBJETO 

[ste Termo Adilivo ao Contrato no 072/ANA/201 1 - Contrato de Gestöo fern por objeto 
prornover alteraçOes nas cláusulas terceira, quarta, quinta, décima e no Programa de 
Trabalho (Anexo I). 

CLAUSULA SEGUNDA - DAS ALTERAc0ES 

As cláusulas terceira, quarta, quinta, sétirna, décima e o Programa de Trabalho passarn a 
vigorar corn as reda(;Oes abaixo: 

"CLAUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGA(;OES E COMPETNCIAS 

- A CONTRATADA obriga-se a: 

atuar corno secrefaria-executiva do COMIT; 

buscar o cumprimento dos metas esfabelecidas no Programa de Trabalho, 
detaihado no Anexo I, respeitando os prazos e condiçOes estabelecidas neste 
Instrumento; 

analisar e emitir pareceres sobre os projetos e obras a serern financiados corn 
recursos gerados pela cobran(;a pelo uso de recursos hIdricos; 

gerenciar os recursos financeiros arrecadados corn a cobran(;a pelo uso dos 
recursos hIdricos em sua area de atuaçöo; 

celebrar convénios e contratar financiamentos e serviços para a execu(;Oo de suas 
competéncias; 

prornover os esfudos necessários para a gestOo dos recursos hidricos em sua area 
de afuacöo; 

(( 	
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realizar estudos e emitir pareceres dernandados pela Pienária do COMITE e pela 
sua diretoria, previstos no piano de apiicação plurianual; 

fornecer subsidios ao COMITE para que este deiibere sobre a cobranca pelo uso de 
recursos hIdricos na Bacia Hidrográfica do Rio Doce; 

I) elaborar as revisöes do Piano integrado de Recursos HIdricos - PIRH-Doce, para 
apreciacão e aprova(;Oo pelo COMITE, nos fermos estabelecidos pelo COMITE; 

propor ao COMITE, em conformidade com as metas do Programa de Trabaiho 
deste Contrato e corn o Piano lntegrado de Recursos HIdricos - PIRH-DOCE, o Piano de 
Apiicacoo Plurionual dos recursos arrecadados corn a cobran(;a pelo uso de recursos 
hIdricos na Bacia Hidrográfica do Rio Doce; 

propor ao COMITE os valores a serem cobrados pelo uso de recursos hIdricos, bern 
como suas afuaiiza(;Oes, considerando as finalidades esfabelecidas pela Lei 
9.433/199/ e regularnenta(;Oes do CNRH; 

I) aplicar os recursos provenientes da cobrança pelo uso da água, fransferidos pela 
CONTRATANTE, em atividodes e acOes previsfas no Piano de Apiicaçdo Plurianual 
aprovado pelo COMITE; 

m)franqueor a CONTRATANTE, ao COMITE e aos órgOos de controle inferno e externo, 
todos os dados e informacOes de que disponha, visa ndo a transparéncia e 00 confrole 
social de suas a(;öes e atividades; 

encominhar a CONTRATANTE e ao COMITE, em ate 30 (trinta) dias após o término 
de cada exercIcio, o ReiafOrio de Gestão, contendo comparafivo especIfico entre as 
metas proposfas e os resulfados alcancados; 

encaminhar a CONTRATANTE e ao COMITE, em ate 45 (quarenta e cinco) dias após 
o término de cada exercIcio, a prestacöo de confas dos recursos recebidos; 

cumprir os procedirnentos editados pela CONTRATANTE observando-se os princIpios 
da eficléncia, da legalidade, do moralidade, da publicidade e do impessoolidode; 

administrar os bens mOveis e imóveis a ela cedidos para a consecu(;Oo dos 
objefivos e metas previstos neste Controto; 

instalar e manter sede e ate dois escrifórios regionais, nos cidodes o serem 
indicadas pelo COMITE, sendo urn no Esfado de Minas Gerois e outro no Estado do 
Espirito Santo, observada a viabilidade finonceira. 

II- A CONTRATANTE obrigo-se a: 

disponibilizar 6 CONTRATADA, ate 31 de moio de cada ono, previsão do 
orrecadaçao dos valores do cobran(;o pelo uso dos recursos hIdricos para o ano 
subsequenfe; 

orrecador os recursos provenientes do cobrança pelo uso dos recursos hIdricos nos 
rios de dominio do UniOo do bocia; 

providencior, anuolmente, a consignaçöo dos dotaçoes destinadas a execucOo 
desfe Contrafo no Projeto de Iei Orçarnentária, assirn corno esfobeiecer a sua previsOo 
no plonejomenfo piurianual do UniOo; 
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transferir, mensaimente, a CONTRATADA todos as recursos efetivamente 
arrecadados corn a cobran(;a pelo uso de recursos hIdricos de domInio do União da 
Bacia Hidrográfica do Rio Doce, e Os respectivos rendimentos financeiros; 

franquear a CONTRATADA e 00 COMITE fodos Os dados e informacOes disponIveis 
sobre a Bacia Hidrográfica do Rio Doce; 

manfer afuaiizado o cadasfro dos usos e usuários de recursos hidricos de corpos de 
água de domInio do UniOo no bacia e disponibilizar as informaçoes a CONTRATADA; 

disponibilizar a CONTRATADA e 00 COMITE todas as informaçOes reiativas a 
arrecada(;Oo e 6 adrninistração financeira dos recursos arrecadados corn a cobrança 
pelo uso de recursos hidricos; 

dar ciência ao Tribunal de Confas do UniOo do conhecimenfo de qualquer 
irregularidade ou iiegaiidade no ufiiiza(;ao de recursos ou bens de origern pisbiica pela 
CONTRATADA; 

disponibilizar a CONTRATADA, a fIfuio de permissOo de uso, conforrne disposto no 
art. 4o, § 2o, do Lei n° 10.881, de 2004, equipomenfos e materiais palO 0 cumprirnenfo 
deste Contrafo; 

opoiar a impiementação dos procedirnentos de seie(;ão e recrufarnento de 
pessoal, bern como de compras e confratação de obras e serviços, em atendimento 
o soiicita(;Oo do CONTRATADA. 

ill - Ao COMITE compete: 

ma nifestar-se sobre as fermos deste Contrato de GestOo e de seus Aditivos; 

manfer a Grupo de Acompanhamento do Contrafo de GesfOo no Ombito do CBH-
DOCE, corn reuniöes periódicas que possibilitern o born acompanharnenfo do 
Confrato de Gestao; 

Aprecior as revisOes do Piano de Apiicacao Piurianuai dos recursos financeiros 
arrecadados corn a cobra nça no bacia; 

estabelecer as diretrizes para a implementaçOo dos programas previstos no Piano 
de ApiicaçOo Piurianuai; 

deliberar anuairnente sobre o caiendOrio de reunlOes de suas COmaras Técnicas, 
COmaras Consuitivas Regionais, Grupos de Trabaiho e reuni(5es Plenárias, corn vistas ao 
curnprirnento dos metas deste Contrafo de Gestão. 

zeiar pelo cumprirnento dos metas esfabeiecidas no Prograrna de Trabaiho, 
detaihado no Anexo I, respeitondo as prazos e condiçOes estabelecidas neste 
Contrgto de GestOo; 

Parágrafo Unico. Este Contrafo nao abrange a deiegaçOo de cornpetência de que 
frota o art. 44, iii, do Lei no 9.433. de 1997. 

CLAUSULA QUARTA - DOS RECURSOS 0RcAMENrARIos E FINANCEIROS 

Para 0 financiamento do custeio adrninistrafivo do CONTRATADA, execuçOo do Piano 
de ApiicaçOo Plurianuai e curnprirnento do Progroma de Trabaiho deste Contrato, a 
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CONTRATANTE transferirá a CONTRATADA todas as receitas provenientes do cobranço 
pelo usa de recursos hIdricos no bacia - fonte 116, conforme o art. 40, § 10, do Lei 
flQ 10.881, de 9 de junho de 2004. 

Parágrafo Primeiro. ( ... ) 

Parágrafo Segundo. A indicacão dos crédifos orçamentários para as exercIcios futuros 
do vigencia deste confrato poderá ser realizada mediante aposfilamenfo especIfico. 

Parágrafo Terceiro. 0 desembolso mensal dos recursos sujeitos a transferéncia 
obrigafária - fonte 116 estará condicionado a arrecadaçöo efetivamente realizada 
no bacia. 

Parágrafo Quarto. Os rendimentos dos aplicacoes financeiras serão, obrigatoriarnenfe, 
aplicados no execuçdo do objeto deste Contrafo, sendo que o percenlual de 7,5% 
(sete e meio por cento) deste montante poderá ser utilizado pela CONTRATADA para 
o custeio de atividades odministrafivas, estando sujeitos as mesmas condicOes de 
prestaçOo de cantos exigidas para Os recursos transferidos. 

Parágrafo Quinto. Os rendimentos dos aplicoçOes financeiras poderäo ser destinados 
ao Fundo de Reserva do CONTRATADA, lirnitodo 00 percenlual de 7,5% (sete e meio 
por cent 0). 

Parágrafo Sexto. Além dos recursos provenientes do cobronça pelo uso de recursos 
hIdricos, poderão ser destinados, no ãrnbifo deste Controto recursos orçomentários 
provenientes do Orçomento Geral do Uniöo, dos Estodos e dos Municipios, e de 
quoisquer outros fontes. 

Parágrafo Sétimo. Em decorréncia do gravidade e do obrangêncio do evento 
verificodo no bacia hidrográfica do rio Doce, iniciado corn o rompirnento de 
barragern de rejeitos de rnineroção, em Mario no-MG, e propogado para jusante, ate 
a foz do rio Doce, corn notáveis impactos, ainda por mensuror, sobre as recursos 
hIdricos daquela bacia, a CONTRATANTE repossorá a CONTRATADA Os seguintes 
recursos financeiros odicionais em 2015: 

Funcionol Programáfica: 18.544.2026.20W1 .0001 
UGR: 443009-SAS 
Fonte: 0183 
Natureza do Despeso: 3.3.50.41 
Noto de empenho: 2015NE000687, de 14 de dezembro de 2015, no valor de R$ 
10.975.600,00 (dez milhöes, novecenfos e setenta e cinco mil e seiscentos reois). 

Parágrafo Oitavo. Os recursos adicionois a serem repossados conforme parágrafo 
anterior objetivam a implemenfaçdo de oçOes desfinadas 00 enfrenfamento do crise 
hIdrica decorrente do desostre ocorrido e seus desdobramentos, nofadarnente: 

Estudos para concepçOo de urn sisferna de previsão de eventos crIficos no Bacia 
do rio Doce e de urn sisterna de intervencOes estruturois e não estruturais para 
mitigaçao de efeitos de cheios e enfrentarnento de desastres. 

Estudos de atuolizoçOo do ATLAS Brasil - Abastecimento Urbano de Aguo para a 
Bacia do rio Doce, corn foco no identificação de projetos existentes e detolharnenfo 
de soluçöes olfernativas que visem conferir maiar segurança hIdrica aos sisternas de 
produção de água dos nicleos urbonos. 

A 	eloboraçOo 	de 	estudos 	modelagem 	hidrolOgica, 	hidráulica, 
hidrossedirnentolôgica e de ruptura de barragem no bacia do rio Doce, considerando 
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Os impactos decorrentes do rompimento do barragem de rejeitos do Samarco, em 
Mariana/MG, visando a caracterizar as condicOes geornorfológicas afuais pOs-
desastre, as perspectivas fufuras de recuperaçOo e a avaiiaçOo do impacto 
provocado para Os diferentes usos do água e em reiaçOo 00 risco de inundacoes no 
regiOo. 

d. A arnpiiação de programas já previstos no Piano Integrado de Recursos HIdricos do 
Bacia Hidrográfico do Rio Doce - PIRH Doce e nos pianos de açOes de recursos 
hIdricos - PARHs, que contribuom Palo 0 enfrentamenlo dos impactos decorrenfes do 
desastre. 

Parágrafo Nono. A implementaçöo dos açOes pretendidas será precedida de urn 
breve diognóstico do situoçäo afuai que orientará a definição do aiconce dos 
programas, projetos, estudos ou intervençOes destinodas a minoror, remediar ou 
orienfor o enfrentomento dos impactos decorrentes do desostre e promover o 
recuperoção do bacia, sejorn ocöes novas ou oçOes já previstos no Piano Infegrado 
de Recursos Hidricos do Bacia Hidrográfico do Rio Doce - PIRH Doce e nos pianos de 
açöes de recursos hIdricos - PARHs que poderOo ser adequadas, arnpiiados ou 
compiementadas, a exernpio do Pro grama P24 - Irnplernentacão do Pro grama 
"Produtor de Agua" ou do Pro grama P62 - Monitoramento dos Recursos Hidricos. 

Parágrafo Décimo. 0 Piano Integrodo de Recursos Hidricos do Bacia Hidrogrófica do 
Rio Doce - PIRH Doce e os pianos de açOes de recursos hIdricos - PARHs deverão ser 
tomados corno referenda, de rnoneiro que as açôes previstas no parágrafo oitavo 
estejam aiinhadas corn seus objefivos, metas, programas, projetos e açOes, 
representondo urn compiemento aos mesmos em face do reaiidade presente. 

Parágrafo Décimo Primeiro. As açöes propostas pela CONTRATADA considerarOo as 
diretrizes consfantes desta Ciáusuia Quarto e as previsöes do Piano de Apiicação 
Piurianuai 2016-2020 aprovodo peio CBH-Doce, no que couber. 

Parágrafo Décimo Segundo. A CONTRATANTE opoiorá tecnicamente a CONTRATADA 
no eiaboraçöo dos termos de referenda Palo 0 COfl tratacOo dos oçOes previstas. 

Parágrafo Décimo Terceiro. As acöes previstas nesta Ciáusuia Quarto serão orientadas 
por pianos de trabaiho especIficos, apresentados no Anexo I, que deverão 5cr 
detaihados pela CONTRATADA, ou peio PIRH Doce e pelo Piano de Apiicação 
Piurianuoi 2016 -2020 e suas revisOes que venhorn a ser aprovodas peio CBH Doce. 

Parágrafo Décimo Quarto. Os recursos repassados a CONTRATADA, enquanfo nOo 
forern empregodos no sua finoiidode, deverOo ser apiicados no rnercodo financeiro, 
por intermédio de instituição oficiai federoi. 

Parágrafo Décimo Quinto. Os recursos financeiros fransferidos no forrna deste Controto: 

- deverOo ser movirnenfados em confo boncária aberta especiairnente Palo esfe 
fim, em insfituiçOo finonceira oficiai federal; e 

ii - não poderöo ser utiiizados paro pogomento de gratificaçoo, consuiforia, 
assisfência técnico ou quaiquer espécie de rernuneroção adicionai a servidor que 
pertença 005 quadros de órgãos ou de entidades dos adminisfraçOes pUbiicas federoi, 
estoduoi, municipai ou do Distrif 0 Federai, ressaivados O5 cosos previstos em Lei. 

Parágrafo Décimo Sexto. Em caso de os recursos a CONTRATADA nOo serem 
repassodos conforme previsto neste Contrato, de maneira que 0 curnprimento 
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metas pactuadas seja compromefido, caberá negociacöo para revisdo dos metas 
consfantes do Piano de Ira baiho. 

Porógrofo Décimo Sétimo. Este confrato poderá ser aditado para inclusöo de repasse 
adicionai de recursos, em conformidade corn o disposto no art. 40, do Lei 10.881/2004. 

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS HUMANOS 

A CONTRATADA deverá cumprir as normas edifadas pela CONTRATANTE para a 
seieção e recrutamenfo de pessoal necessário 00 cumprimento deste Contrato, 
conforme previsfo no art. 99  do Lei nQ 10.881, de 2004. 

Parágrafo Primeiro. A CONTRATADA nöo poderá ceder a instifuicOes pUbiicas ou 
privadas, ou atribuir açOes estronhas 00 objeto deste Contrato oos empregados 
remunerados a conta deste Contrato. 

Parágrofo Segundo. Os dirigentes e demais empregados do CONTRATADA poderOo 
estar envoividos em projetos cusfeodos corn oufras fontes de recursos, inciusive out ros 
Contratos de GestOo, deste que tenham pertinéncia corn as prioridades definidas no 
Piano de Apiicaçöo Piurianuai - PAP aprovado peio COMITE, sem prejuIzo as 
responsabiiidades assumidas neste Contrato. 

Parágrafo Terceiro. 0 desempenho de atividades por servidores pCbiicos cedidos por 
Estados ou Municipios, e remunerados por seus entes, não poderá configurar vIncuio 
ernpregatIcio de quolquer natureza, nem geror quaiquer tipo de obrigação trabaihisfa 
ou previdenciária para a CONTRATADA, sendo de responsabiiidade exciusiva de seus 
dirigentes quaiquer açOo nesse sentido, ressaivados Os casos previstos em Lei. 

Parágrofo Quarto. As despesas corn remuneraçöo e vantagens de qualquer natureza 
a serern percebidos peios dirigentes e empregados do CONTRATADA, no exercIcio de 
suas funcöes operocionais e no ömbito deste Contrato de GesfOo, deverão observor 
oos iimites e critérios discipiinados pela CONTRANTE, inciusive os iirnites e critérios 
discipiinados por meio dos ResoluçOes ANA n.° 2018/2014 e n.° 2019/2014 e suas 
afuoiizocOes. 

CLAUSULA SETIMA - DAS COMPRAS E cONTRATAcAO DE OBRAS E SERVIOS 

A CONTRATADA deverá cumprir as norrnas editadas pela CONTRATANTE para as 
compras e a controtoçöo de obras e serviços corn recursos provenientes deste 
Contrato, necessários 00 seu cumprimento, conforme previsfo no art. 91  do Lei n° 
10.881, de 2004. 

Parágrafo Unico. As compros e contratoçao de obros e serviços poderão ser reoiizadas 
em conjunto corn outros fontes de recursos, provenienfes inclusive de outros Controtos 
de Gestão, observodo o que estabeiece a ResoiuçOo ANA n.° 2018/2014 e suas 
a tuoiizoçOes. 

1...) 

CLAUSULA DECIMA - DA VIGENCIA 

O presente Contrafo de GestOo feró vigéncia a portir de suo ossinoturo ate 30 de 
junho de 2017, podendo ser prorrogodo peio perlodo de deiegoçöo aprovodo peio 
Conseiho Nocionoi de Recursos Hidricos." 

V 



ANA 
AGNCIA NACIONAL DE AGUAS 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO No 072/ANA/201 1 

CLAUSULA TERCEIRA - DA RATIFICAçAO 

Todas as demais cláusulas e condicOes pactuadas do Contrafo de Gestão nQ 072/ANA/ 201 1 
ficam expressamente rafificadas. 

Esfe Termo adifivo foi transcrito, mediante extrato, no Livro Especial de Contratos da ANA nQ 14, 
nos termos do art. 60 da Lei n2  8.666, de 1993, e extraldas as cópias necessárias a sua 
execuçOo. 

BrasIlia - DF, 1'O de dezembro de 2015. 

OFIGUEIDO - 	- 	NEY MARANHAO 

	

Agência Nacional de Aguas 	 Insti uto Bioatlântica 
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Comitê do Bacia Hrdrográfica do Rio Doce 
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ANEXO I 

PROGRAMA DE TRABAIHO 

INDICADORES CRITERIOS DE AVALIAcAO 
Contedo disponibilizado e atualizado na 

DIsP0NIBILIzAçA0 DE INF0RMA4;6ES página eletrônica do CBH Doce. 

2 PLANEJAMENTO E GESTAO 
PIano de Aplicação Plurianual. 

Indice de desembolso anual 

COBRANA PELO USO ProposiçOo 00 CBH Doce de valores a serem 
DOS RECURSOS HIDRICOS cobrados 

Atendimento ao usuário em cobrança 

Portal de acompanhamento e divulgação dos 

ACOMPANHAMENTO DOS 
invesfimenfos realizados com recursos da 

INVESTIMENTOS 
cobrança pelo uso de recursos hidricos na Bacia 
Hidrográfica do Rio Doce 

AvaliaçOo do Enfidade Delegotária pelos 
RECONHECIMENTO PELOS MEMBROS 

membros do CBH Doce 
DO COMITE 
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INDICADOR 1 - DIsPoNIBILIzAcAo DE INFORMAçOES 

CRITRIO DE AvALIA(;A0 DETAIHAMENTO 
CBH Doce: decreto de criacOo, regimento interno 
alferacOes, composicOo, dellberaçoes, rnoc(5es, atas dos 
reuniöes. 
Entidade Delegatária: resolucão de delegocoo, estatuto e 
altero(;oes, associados. 
Legisla(;ão de Recursos HIdricos: leis e decretos relativos a 
recursos hidricos no âmbito federal e dos estados de Minas 
Gerais e Espirito Santo; portarias dos órgöos gestores 
estoduals IGAM e IEMA; resolucôes do ANA, do CNRH, CERH- 
MG e CERH-ES que tenhom pertinêncio corn as atividades 
definidos no PIRH-Doce, contrato de gestao, cadastro e 

CONTEUDO cobron(;o. 
DISPONIBILIZADO E Cenfro de Documentacao: Estudos, projetos, relafórios e 

ATUALIZADO NA PAGINA 
ELETRONICA DO COMITE 

dernais docurnentos técnicos produzidos sabre a Bacia 
Hidrográfico do Rio Doce, incluindo o PIRH-Doce, ern 

DA BACIA vigéncia. 
PIano de Aplicacäo: Relotório onuol de acompanhornento 
dos o(;öes executodos corn os recursos do cobronco. 
Cadastro de Usuários: relo(;Oo dos usuários do bocio do rio 
Doce em cobronco pelo ANA e pelos ôrgãos gestores 
estaduais, no exercicio corrente, contendo nome, municIpio, 
UF, finolidode de usc, vazöes e valor cobrodo. 
Cobranca e Arrecadacao: volores cobrodos, arrecadodos e 
transferidos a Entidode Delegotário e rendimentos 
financeiros onuois. 
Contrato de Gestäo: controto e seus oditivos, relatários de 
gestão, relotôrios de ovalioção e prestocôes de cantos 
apresentodos. 

AvAuAcAo 
INDICADOR 1 

NOTA FINAL (NF) PESO 

2016 
META 8 
RESULTADO  
NOTA (NP)  

- 

2017 
META 8 
RESULTADO  
NOTA (NP)  

FORMULA DE CALCULO DAS NOTAS 

Poro o indicodor 1, será otribuindo urn ponto paro coda urn dos oito itens descritos no detaihamento. 

NP = 10 * resultado / meta 
0 5 NP 5 10 

NF = (NP * PESO) / > (PESOS) 
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INDICADOR 2- PLANEJAMENTO E GESTAO 
CRITERIOS DE AVALIACAO DETALHAMENTO 

Elaboracao do revisão do Piano de Aphcacoo Plurianual, 
contendo: 
.1 	Componentes e subcornponentes priorizados no periodo, 

corn alcance de metas para o perIodo de trés exercicios 
subsequentes, contendo as fipos de ocöes possIveis de 
serem financiadas; 

v' 	Estirnativa do disponibildade de recursos financeiros para 
ophca(;ão em coda cornponente/subcornponente); e 

v' 	Critérios para hierorquizocão dos demondos de ocöes e 
projet Os. 

ElaboracOo de Relotório anuot de acomponhornento e 
ovolioçOo dos ocOes executodas previstos no PIRH-Doce 
(corn recursos do cobronço pelos usos de recursos hidricos e 
outros fontes), contendo principolmente: 

V 	Identificocão do progromo/subprogromo no PIRH/PARH 
no PAP em que a acão se enquadro: 

PLANO DE APLICA"AO V 	Acoes 	adotodos 	pelo 	Entidade 	Delegotário 	para 
2 PL RIAN AL execuçao 	dos 	ocoes 	previstos 	no 	PAP 	(inclusive 

2016 2020' orticulo(;ao corn outros entes do SINGERH); 
V 	Descrever as ocöes executodos corn outros fontes de 

recursos; 
V 	Deficléncios encontrodos; 
V 	Recornendocoes de ocöes corn vista o oceieroção do 

implementoçöo do PIRH/PARH e PAP; 
/ 	Comporoçao entre acoes previstos 	no 	PAP e as 

executados; 
V 	Poro 	coda 	controto 	celebrado 	pelo 	Entidode 

Delegotário, descrever: 
Objeto e volor do o(;ão; 
Controtodo; 
Prozos previstos x prazos reolizodos: controtocoo ossinalura 
do conlroto(; reolizocao do licitocOo (quondo houver); inicio 
dos otividades e entrega dos produfos; 
Cronogromo fIsico x finonceiro; 
Principals resultodos; 
Identificacöo dos principals atrasos e jusfificativas; - 

INDICADOR 2 
PESO AvAuAcAo NOTA FINAL (NF) 

META 2 
RESULTADO  2016 
NOTA (NP)  
META 2 
RESULTADO  2017 
NOTA (NP)  

FORMULA DE CALCULO DAS NOTAS 

Poro o indicodor 2, será atribuldol (urn) ponto para a eloboracao do revisão do Piano de Aplicacão 
Plurionuol no exerciclo 2016; e 1 (urn) ponto para eioboracoo de coda urn dos reiofôrios nos exercicios 
subsequentes, discrirninodos no detoihornento do indicador. 

NP= 10 * resultado / meta 
0 5 NP 5 10 

NF = >. (NP * PESO) / j (PESOS) 
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INDICADOR 3 - COBRANA PELO USO DOS RECURSOS HIDRICOS 

CRITERIOS DE AvALIAcAO DETAIHAMENTO 
Proporcöo (%) entre o valor desembolsado anual neste 
Contrato (desde o primeiro més do repasse ate a més de 
apuracão), e o valor anual repassado pela ANA'). 

Formula de cOlculo 

3A 
INDICE DE DESEMBOLSO ANUAL ID (%) = (VD / VR) °100 
(%) Sendo: 

ID = Indice de Desemboiso Anual, ate o limite de 100% 
VD = valor desemboisado, em reals por ano; 
VR = valor repassado, em reals par ano. 
(I) valores arrecadados com a cobrança pelo uso de recursos hidricos 
de gue trata as incisas I, Ill e V do art. 120  da Lel n° 9.433, de 1997. 
Conforme competéncia do ailnea b' do inciso Xi do art. 43 

PROPOR AO CBH-DOCE OS do Lei n° 9.433, de 1997, em 2016 proporao CBH Doceos 
3B VALORES A SEREM COBRADOS volores a serem cobrados pelo uso de recursos hidricos para 0 

(fica ou sal?) periodo 2016/2020, corn base nos objetivos do cobranca e no 
sustentobilidade tinanceira do entidade deiegatário. 
Fornecimenfo do servico de atendimentos 005 usuários em 
cobronca pelo uso de recursos hIdricos no Bacia, corn 
conhecirnento técnico suficiente para sonar eventuois 

3C 
ATENDIMENTO AO USUARIO EM dOvidos, e orientor os usuários no ocesso e preenchirnento do 
COBRANA CNARH, no perlodo de segundo a sexta-feira dos 08h00 as 

18h00 (excefo feriodos). Deverá ser fornecido tarnbém serviço 
de afuolizocao dos dados cadastrais de usuários corn 
problemas de endereco. 

AvALIAcA0 
3A 	I 	3B 	I 	3C 

 NOTA FINAL (NF) 
2 

 PESO 
6 2 

META 60 0 12  
2016 RESULTADO  

NOTA (NP)  
META 60 1 6 

2017 RESULTADO  
NOTA (NP)  

FORMULA DE CALCULO DAS NOTAS 

Pora a indicador 3A o resuitado será equivalent e 00 Indice de Desembolso Anual - ID, con [orme 
detaihamento do indicador. 

Para o indicodor 38, será atribuido 1 ponto para a proposiçöo 00 CBH Doce de valor a ser cobrado pelo 
uso de recursos hIdricos no Bacia Hidrográfico do Rio Doce. 
A proposicöo 00 CBH deveró ser subsidiada por esfudo que contempie 0 seguinte contedo mInimo: 
- necessidades de investimento para financior as acöes do Piano de Aplicoçoo; 
- necessidodes de custelo do Entidode Deiegotário; 

Paro o indicodor 3C será otribuido 1 ponto para coda mês de funcionarnento do Central de Atendimento 
00 Usuário. 

NP= 10 * resultado / meta 
0 NP 10 

NF = > (NP * PESO) / (PESOS) 
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INDICADOR 4- ACOMPANHAMENTO DOS INVESTIMENTOS 

CRITERIOS DE AvAuAcAo DETALHAMENTO 
1. 	criar portal para acompanhamento via WEB dos acöes em 

execucao e executadas corn os recursos arrecadados 
corn a cobranca pelo uso de recursos hIdricos de dornInlo 
do União no bacia: 

V 	TItulo do acão 
V 	Objelo do acão 
V 	Valordoocao 

CRIAR/MANTER 	PORTAL 	PARA 
V 	Localizacöo 	- 

ACOMPANHAMENTO VIA WEB 
V 	Periodo de execucao 

4A 
DA APLICAcAO DOS RECURSOS 

V 	Correspondencia 	no 	Piano 	do 	Bacia 
(componente/subcomponente) 

V 	Correspondénclo no Piano de Aplicocão Plurianual 
V 	Responsável pelo execucão 
V 	Contraportida 
V 	Identificacão do Confroto 
V 	Cronogromo de acomponharnenfo 
V 	Justificativa de atrasos 
V 	Fotos ilustrativas 

AVALIACAO 
4A 

NOTA FINAL (NF) PESO 

2016 
META  
RESULTADO  
NOTA (NP)  

2017 
META 
RESULTADO  
NOTA (NP)  

FORMULA DE CALCULO DAS NOTAS 

Paro o indicodor 4A será atribuIdo 1 ponto para a criocöo do Portal, 1 ponto para o rnopeamento dos 
ocães em SIG e 1 ponto para a otuolizocao dos inforrnocöes disponibilizodos no Portal. 
O resultodo será calculado corn a seguinte formula: 

NP = 10 * resultado / meta 
0 5 NP S 10 

NF = >: (NP * PESO) / I (PESOS) 

ZX 0' 
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INDICADOR 5 - RECONHECIMENTO PELOS MEMBROS DO CBH DOCE 

CRITERIO DE AVALIACAO DETALHAMENTO 

Aplicacao de pesquisa anual, corn metodologia a critério do 
CONTRATADA e elaborada em comurn acordo corn a 
CONTRATANTE, sobre o desempenho do Entidade Delegataria 
no exercicio de suas atribuicoes, aplicada junto ao CBH Doce, 

RECONHECIMENTO DO CBH conforme rnetodologio o ser definida pela ANA em conjunto 
5A corn as orgaos gestores estaduais, tendo por foco: 

DOCE / 	Cumprimento do contrato de gestao; 
v' 	Acoes tomadas corn vista a implementacão do 

Piano de Recursos Hidricos do Bacia 
'.7 	Atuacão 	como 	secretaria-executiva 	do 	CBH 

Doce. 

AVALIAçAO 
5A 

NOTA FINAL (NF) PESO 

META 9 
2016 RESULTADO  

NOTA (NP)  
META 9 

2017 RESULTADO  
NOTA (NP)  

FORMULA DE CALCULO DAS NOTAS 

Para o indicador 5A o resultado será equivalente a media oritmético dos avaliocôes 
respondidas pelos membros do comitê, podendo a nofa de coda avalioçOo variar de 0 (zero) a 10 (dez). 

Nota maior ou igual a 9- 10 
Nota maior ou igual a 8-9 
Nota maior ou igual a 7 -8 
Nota maior 00 igual a 6- 7 

NP = 10 * resultado / meta 
0NP<10 

NF = (NP * PESO) / >1 (PESOS) 
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PLANILHA DE AvALIAcAO 

INDICADORES PESO 
NOTA NOTA CONCEITO 

FORMULA 
FINAL GERAL GERAL  

1 
DI5P0NIBILIzAcA0 	DE 

1 
NOTA GERAL = >1 NF * PESO 

INFORMAçOES /> PESO 

2 PLANEJAMENTO E GESTAO 3 CONCEITOS 

COBRANA PELO USO DOS 
OTIMO BOM 

3 RECURSOS HIDRICOS 3 
NG?9 7NG<9 

ACOMPANHAMENTO 	DE 
4 INVESTIMENTOS 2 

REGULAR 
5 :5 NG < 7 

INSUFICIENTE 
NG <5 RECONHECIMENTO 	PELOS 

5 MEMBROS DO CBH DOCE 1 

NOTAS LEGENDA 

NP NOTA PARCIAL 

NF NOTA FINAL 

NG NOTA GERAL 

4 
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PIANOS DE TRABALHO ESPECIFICOS (CLAUSULA QUARTA) 

1. Modelagem hidrológica, hidráulica, hidrossedimentológica e de ruptura de barragem, 
considerando os impactos decorrentes do rompmento da barragem de rejeitos do Samarco, em 
Mariana/MG. 

Justificativa: 
Considerando os problemos relacionodos a rupturo do barragem de rejeito de Fundão e os impactos atuais 
e futuros provocodos, é premente o desenvolvimenfo de estudos de corocterizocão do problemo visando 
o subsidior 0 definicão de ocöes de reduçao dos impactos. Paro a reolizocão dos estudos técnicos, serão 
necessários levonfomentos de dodos em campo e estudos técnicos especIficos de modelogem 
hidrológico, hidráulico, hidrossedimentológico e de rupturo de barragem. 
Objetivo Geral: 
Confrotocão de empreso especializodo em modelogem hidrológico, hidráulico, hidrossedimentológico e 
de rupturo de barragem pora estudos no bocio do rio Doce, considerondo os impactos decorrentes do 
rompimento do barragem de rejeifos do Somorco, em Moriono/MG. 

Objetivos especIflcos: 
- corocterizor as condicOes geomorfológicos otuais pós-desostre 
- ovolição dos perspectivos futuras de recuperocão 
- ovolioçoo do impocto provocodo poro os diferentes usos do águo 
- ovolioçOo dos olferocôes relocionodos oos riscos de inundocães no região. 

Aspectos Conceituais e Metodológicos: 
lim modelo pode ser entendido como umo represenlocao conceituol ou mofemático de um processo ou 
fenômeno, tendo como objet ivo principol o de explicor como se dá o ocorrêncio deste, permitindo 
estobelecer podrOes de comportomento e previsôes de esfodos futuros. 

No áreo de monitoromenfo de eventos crIticos relocionodos as inundoçães, a rupturo de borrogens e 00 
ossoreomento de cursos dóguo, ufilizam-se modelos do tipo: 

Meteorológico: represenfo os fenômenos otmosféricos, cobrem normalmente áreos extensos e são 
importontes, entre oufros coisos, poro ovolior o volume de chuvo ocumuloda. Esses modelos tern sido 
desenvolvidos principolmente pelo Instituto Nacionol de Meteorologio - INMET e pelo Instituto Nocionol 
de Pesquisos Espociois - INPE; 
HidrolOgicos: represento o processo de tronsformacao do chuvo em vozão, sendo a óreo de 
abrongência a bocio hidrográfico; 
Hidráulicos: represenfo a propogocão do vozão num rio, conol ou planIcie de inundocão. Poro 
ovolioção de inundocôes noturois ou cousodos pelo rupturo de barragem, podem ser necessários 
estudos mois complexos, considerondo o escoornento não permonenfe e não uniforme; 
Rupturo de barragem: represento o processo de formocão do brecho de rupturo e gerocOo do ondo 
de cheia, cujo efeito pode ser ovoliado no modelo hidráulico; 
Hidrossedimentológico: represento os processos ossociados a producOo de sedirnentos no bocia, 
erosão, tronsporte e deposicao dos partIculas de solo no colha do rio e em reservotôrios. 

Macro Atividades Previstas: 
As seguinfes macroatividodes deverão ser consideradas: 
Plonejomento dos otividodes 
Visito de reconhecimento de campo 
Levontomento de dados de compo e ensaios geotecnicos 
Modelagem hidrologica 
Modelagem hidráulica 
Modelagem de rupfura de barragem de FundOo 
Modelagem hidrossedimentológica 
Diognóstico do sifuoção otual 
Diretrizes de ocöes paro mitigacOo dos impactos 
Proqnóstico do situação futuro 

Etapas e custo total esfimado: 
Os estudos serão realizodos por etapas, que se subdividem em atividodes, seguindo a lógico do evolução 
necessário para consecucOo do objefivo do trabalho. A Errol Fonte de referência não encontrada. 
opresento um esboco iniciol dos etapos do projeto que deverá ser complemenfodo e detalhado pela 
CONTRATADA. A estimofiva do volor global dos estudos é do ordem de R$ 4.000.000,00, com' mo 
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I 	duraçao total de 450 dias. 	 I 

ETAPA DESCRI AO GERAL 
DURAcAO PRAZO VALOR 

(DIAS) (DIAS) (R$) 
- 	Nesta 	fase 	a 	equipe 	fécnica 	consolida 	as 

Planejamento 
informaçöes 	que 	já 	possui 	sobre 	Os 	estudos, 
. 

dos atividades dentifica a necessidade de dados e define coma - 30 30 50.000,00 
serao desenvolvidas todas as demais etapas do 
estudo;  
- Preliminarmenfe a visita de campo, devem ser 
feitas consultas as insfituicôes envolvidas sabre a 
material de que dispoem relacionados aos estudos 
a serem desenvolvidas; 
- Em seguida, devem ser visitados as principais locais 
de inferesse (barragens, cidades, pontes, etc) para 

Visita de identificar e registrar aspectos relevantes a serem 
2 reconhecimen considerados nos estudos; 60 90 150.000,00 

to de campo - 	Duranfe 	a 	visita, 	deverão 	ser 	idenfificados 
preliminarmente 	as 	locais 	apropriados 	para 
levantamenfo de campo e realizacão de ensaios; 
- Na visita, devem-se consultar as prefeituras, defesa 
civil, camités de bacia e outros órgãas sabre a 
existéncia de estudos relacionados ao abjeto dos 
estudos;  
- Os locais previamente identificados no visita de 
reconhecimento devem ser sondados; 
- Recomenda-se que sejam realizadas sandagens a 

Levantamento frado e a percussão e ensaios de permeabilidade 
de dados de para caracterizar as camadas de solo e verificação 

3 campoe do 	prafundidade do 	linha 	d'água. 	Devem ser 180 270 2.500.000,00 
ensaias caletadas amostras para realizaçoa de ensaios de 

geofécnicas granulometria e de composicãa quImica; 
- Devem ser realizados levanfamentos de secoes 
topobatimétricas para caracterizar a geometria do 
calha do rio e do planicie de inundacao;  
- 	Esta 	atividade 	se 	inicia 	após 	a 	visita 	de 
reconhecimento de campo; 
- Os dados hidrológicos idenlificados no fase de 
planejamento serãa arganizados para realizacão 
de consisféncia; 
- 	Os 	dadas 	cansisfidos 	serãa 	utilizadas 	para 
calibracãa de madela chuva-vazão; 

4 Madelagem - Para a modelagem hidrológica será necessário 
90 270 20000000 

hidralógica estabelecer uma divisOo de bacia, consideranda as 
cantribuiçöes de vazOo 00 curso d'água principal, 
a existéncia de barragens e pantos crIticos, coma 
cidades; 
- 0 madelo deve ser utilizada no simulacãa de 
cenárias para subsidiar as estudos de prapagacão 
de vazöes e inundacOes, rupfura de barragens e 
transporfe de sedimentas;  
- 	Esta 	afividade 	se 	inicia 	ainda 	durante 	a 
levantamenta 	de 	campo 	e 	modelagem 
hidralôgica. A modelagem hidráulica avança a 

5 
Modelagem partir do recebimento dos dados de levanfamenta 

120 330 300 00000 hidráulica de campo e dos hidrogramas gerados pela modelo 
hidralágica; 
- 0 desenvolvimenfo do modela de prapagaçöo 
de vazöes deve considerar 0 escoamento em  

V 
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- regime 	não 	permanenfe 	e 	não 	uniforme. 	A 
geometria do rio será estabelecida considerando as 
secoes topobatimétricas levantadas e os modelos 
digitais do ferreno obtidos; 
- 	0 	modelo 	hidráulico 	deve 	ser 	calibrado 	e 
validado, 	para, 	em 	seguida, 	ser 	utilizado 	para 
esfirnativa do perfil do linha d'água e do mancha 
de inundaçöo.  
- A partir dos dodos levantados em campo e 
obtidos 	pelos 	contatos 	estabelecidos, 	deve-se 

Modelagern incorporar a barragem de Fundöo 00 modelo 

6 
de ruptura de hidráulico; 60 390 150 000 00 
barragem de - 	0 	modelo 	hidráulico 	construido 	será 	utilizado 

Fundão então para fentar reproduzir o acidente de ruptura 
de barragem de Fundão e fornecer uma visão do 
ruptura sobre o aspecto hidráulico;  
- A partir do modelo hidrológico gerodo, deverá ser 
avaliada a producão de sedimentos nos sub- 
bacias; 
- Devem ser considerodos os dodos obtidos no 
levontarnento de campo referente a granulornetria 
do material e do profundidode do carnada de 

Modelagem solos; 
7 hidrossediment - Considerando a producôo de sedimentos do 60 390 150.000,00 

ológica bacia e a situocão atual de assoreamento, deve-se 
utilizar 0 modelo hidráulico gerodo para avaliar 
cenários de transporte de sedimento; 
- 0 modelo hidrossedirnentológico construido 	a 
partir desses dodos deverá ser utilizado para avolior 
os processos de erosão, tronsporte e deposicöo de 
sedimentos atual e futuro nos rios e reservatórios;  
- Considerando o resultado dos modelos construldos 

. Diagnostico 
nos 	etopos 	anteriores, 	deve ser 	elaborado 	urn 

8 do situocoo 
relatário 	consolidondo 	os 	principals 	resultados 	e - 60 420 150.000,00 
fornecendo urn panorama geral do situacao atual 

atual do bacia, no que diz respeito as inundacoes e 00 

acUmulo de sedimentos nos rios e reservatôrios;  
- Tendo 	em 	vista 	o 	cenário atual, 	devern 	ser 

Diretrizes de propostas diretrizes e acöes para mitigacão dos 
ocôes para impactos dos inundacoes e do assoreamento; 60 420 200 00000 

rnitigacão dos - Deverão ser indicodas medidas estruturais e não 
impactos estruturais, de coráter local ou obrongendo toda a 

bacia;  
- Considerando 0 resultado dos modelos construldos 
nos 	etapas 	anteriores, 	deve 	ser eloborado 	urn 
relafório consolidando 	os 	principals 	resultados 	e 

Prognostico do 
fornecendo 	urn 	prognóstico 	geral 	do 	situacOo - 

10 
situaca -o  futura futura 	do 	bacia, 	considerando 	a 	nao - 	 - 60 450 150.000,00 

mplementocao 	e nenhurna ocao e considerondo i 	 d 
a adocöo dos medidas mitigatôrias propostas para 
mitigacão dos impactos dos inundacoes e do 
assoreamento;  
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2. Estudos para concepcdo de urn sisterna de previsão de eventos crIticos no Bacia do rio Doce e 
de urn sistema de intervencöes estruturais para mitigacdo de efeitos de cheias e enfrentarnento 
de desastres. 

Justificativa 
o diagnosfico do Bacia do Doce sinoiizo a necessidode de oprimoromenta do sistema de previsão de 
eventos crIticos, impiementodo peio ANA/1GAM/CPRM, corn foco ern cheias e poluicão ambiental; e de urn 
sistema de intervençöes estruturais para mitigacao de efeitos de cheias e enfrentamento de desastres. Esso 
necessidade ficou reforcoda corn os impactos no bacia cousodos pelo rompimento do borrogern de 
Fundão. 

Objetivo geral: 
Confrotoçoo de consuitoria especializoda para reoiizocão de estudos de modelogem maternática quoii-
quontitotiva no rio Doce e principois ofiuentes, olém de estudos de concepcão de urn sistema de 
infervençöes, visondo dor subsIdios ôs ocôes de prevencão e rnitigacão de impactos cousodos por eventos 
crIticos e poiuicão ombientai no região 

Objetivos especIficos: 
- eiaborar urn sistema para sirnuiocão e previsão de eventos de cheio (incluindo modeios chuvo-vazão, poro 
previsOo de vozöes e propogocão no conol e pionIcie de inunda(;ão), rompirnento de borrogens e 
propogocão de poluentes, ja que no região existem importontes indiistrios e minerodoras, corn instalocOes 
suscetIveis o ocidentes; 
- conceber urn sistema de intervencôes estruturais destinados a rnitigacoo do efeif a dos cheias no bacia. 
- otuo[zocão e sisfematizacão do levontornento dos otividodes potenclairnente poiuidoros e dos pontos 
vulneráveis no bacia. 
- definir eiernentos prehrninares para o confeccão de urn Piano de Contingéncia para Eventos Criticos no 
Bacia a ser futurornente monfado e operocionohzodo para esto bacia corn o reohzocão de outros esfudos e 
progromos. 

Aspectos Conceituais e Metodológicos: 
Pianos de contingéncia possuem foco definido quanta as situocoes de risco ou emergéncias considerodos. 
São consfruIdos progressivomente e submetidos a revisöes periódicas. Envoivem sistemas de previsão, aierto, 
rnitigocão de efeitos, preporocão do popuiacão, enfrentarnenfo ou convivéncia corn a situoção de risco ou 
emergência e a recuperocão dos danos que não puderam ser evitados. Compreendem, assirn, oçoes 
estruturais e não estruturais, de curto e iongo prazo; são necessoriamente fiexiveis e requerem, no coso de 
desastres naturais, urna gronde interdependência dos otores envoividos no ocomponhomento do piano e no 
conducão dos acOes previslas. 

Diante do quadra de incidêncio de cheias e acidenfes ambientois verificodos no Bacia do Doce, é 
irnportante promover a construção do Piano de Contingéncia do Bacia de forma progressiva e conceder 
prioridode de foco a esses tipos de eventos crificos. 0 presente piano de trabaiho frata dos prirneiros p05505 

para a forrnuiocão desse Piano de Contingéncia. 

Macro Atividades Previstas: 
As seguinfes macrootividades deverão ser consideradas: 

Coieta de dados sobre a bacia e avaiioção e consistência dos inforrnacoes hidroiógicos e 
hidráuhcas existentes; 
Sisternatizacoo dos inforrnacoes sobre potenciais poiuidores, pontos vuineráveis e barrornenfos 
existentes no bacia; 
Estudo e modelagem de cheias e sua propagação no bacia e geracão dos mapas de inundacão e 
do perfii do hnha d'água 00 iongo dos rios simuiados; 
Desenvoivirnento de rnôdulo para a previsão de vazöes de curto prazo para a bacia; 
Reahzocao de estudos de ruptura de borragens e de propagacão de poiuentes e de 
dimensionornento do rede de monitoramento de eventos crificos; 
Anáhse dos papéis e contribuicão dos afluentes do rio Doce, identiuicação dos pontos criticos para 
agravamento dos cheias 	para caracferizacão do probiemo de cheias, dos pionicies de 
inundação e dos vulnerabihdades a diferentes nIveis de cheias; 
Concepcão do sistema de intervençOes estruturais e não estruturais para mitigacão de cheias e 
enfrentarnento de desastres e pré-dimensionamenfo hidráuhco e esfruturai de coda infervenção 
integranfe do sistema. 
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Etapas e custo total estimado: 
o cusfo total estimado é de R$ 6,3 milhöes, tendo como base de referência para a esfimativa a atualizacão 
dos custos praficados para a eiaboração de estudo equivalente na bacia hidrografica do rio Paralba do Sul. 

ETAP A 
DURAcAO 

(DIAS) 
PRAZO 
(DIAS) 

VALOR 
(R$) mu 

1 Piano de trabaiho 30 30 900,0 
2 Sistema de previsöo de eventos criticos (cheias e poiui(;âo ambiental) 360 390 1.800,0 

Sistema de intervençöes estruturais para mitigacao de efeitos de 
chelas e entrentamento de desastres  

360 450 1 800 0 

4 	1 ReiatOrio Final 90 1 	540 1.8000 
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3. 	Estudos de atualizoçäo do ATLAS BrasH - Abastecimento Urbano de Agua para a Bacia do rio 
Doce, corn foco no Identificacdo de projetos existentes e detalhamento de solucoes alternativas 
que visem conferlr malor segurança hidrica aos sistemas de producdo de água dos niicleos 
urbanos. 

Justificativa: 
As solucOes propostas no Atlas BrasH - Abastecimento Urbano de Agua para a bacia do rio Doce foram 
definidas em 2010 e, portanto, demandam atualizacöo em relação ao que foi executado, aos novos 
cenários de planejamento e aos conceitos de seguranca hidrica desenvolvidos pela ANA desde essa data. 
Adicionalmente, o rompimento do barragem de Fundc5o evidenciou a necessidade de elaboraçao de 
estudos de alternativas ou projetos de engenharia para os ncleos urbanos situados no bacia a jusante do 
local do desastre, cujos sistemas pUblicos de abastecimento de água foram impactados ou tiveram sua 
fragilidade demostrada em razão do evento. 

Objetivo Geral: 
Contratacão de empresa especializada para a realizacão de estudos de atualizaçao do ATLAS Brash - 
Abastecimento Urbano de Agua para a Bacia do rio Doce, corn foco no identificacão de projetos exisfentes 
e detaihamento de solucöes alternativas que visem conferir maior seguranca hidrica aos sistemas de 
producao de água dos ncleos urbanos. 

Objetivos especIficos: 
- Inventariar as propostas de intervençôes constantes em estudos de concepçöo, estudos de alternativas, 
estudos de viabilidade, pianos e projetos relacionados a implantaçôo de infraestrutura hidrica para o 
abastecimento urbana; 
- Inventariar as obras que estejarn em Iicitacöo, em andamento e sistemas em operacão que possuam 
caráter estruturante e estratégico em termos de oferta de água; 
- Selecionar as intervencôes que possuam caráter estruturante; 
- Analisar as propostas de infervencOes selecionadas, verificando para cada uma delas: a aplicabilidade, as 
condicöes para contrataçöo, a necessidade de estudos complementares e/ou atualizacöo do 
pianejamento existente, o atendimento a aspectos legais, ambientais e sociais, discriminando acoes, prazos 
e custos para que as intervencoes estejam aptas a serem realizadas. A análise do intervençOo se dará, 
primordialmente, através de discussöo corn os órgôos proponentes; 
- Analisar as obras e sistemas selecionados, verificando para cada urn deles: os custos e os prazos 
remanescenfes; o atendimento a aspecfos legais, ambientais e sociais; a necessidade de arranjo institucional 
e regras de operacão e manutencão; e a necessidade de obras complernentares; 
- Realizar estudo infegrado dos probiemas de oferta de água, identificando possIveis lacunas de 
conhecimento mediante as quals poderão ser propostas novas alternativas de infervencoes estrufurantes, 
estudos especificos ou acöes de gestöo de recursos hidricos e de infraestrutura hidrica; 
- Detalhar coda proposta de intervencão selecionada, quer sejam as exisfentes, as novos alternativas de 
intervencôes estruturantes, os estudos especIficos ou as acöes de gestoo, indicando os próxirnos passos, 
prazos e custos para que a intervençöo seja realizada; 

Aspectos Conceituais e Metodológicos: 
No que se refere a garantia hidrica para 0 abastecimento dos cidades, o Atlas Brasil: Abastecimento Urbano 
de Agua (ANA, 2010) apresenta urn panorama do sifuacão do oferta de água em todos OS 5.565 municIpios 
do pais. De acordo corn os resultados do Atlas BrasH, para a bacia do Doce seriam necessários R$ 218,5 
rnilhöes de investimentos no aproveifarnento de novos mananciais e no ampliacao do infraestrutura hidrica 
exisfente ate 2015 para a garantia do abastecimento dos municIpios do bacia. 
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Figura 1 - Esquema de sistemo integrado de produçao de água 
Fonte: Atlas Brash- Abastecirnento Urbano de Agua, ANA (2010) 

Diante do evoiuçao dos conceifos de seguranca hIdrica e vuinerabihdade dos sistemas de producôo de 
água, esses dados precisarn de atuahzaçao e revisão. 

Macro Atividades Previsfas: 
As seguintes macrootividades deverão ser consideradas: 

inventário e onáiise, para cada nicieo urbano, do acervo de estudos de concepcOo, estudos de 
aiternativas, estudos de viabihdade, pianos, projefos, obras em licifacao, obras em andamento e 
sistemas de producao de água; 
Esfudo integrado do vuinerabiiidade do oferta de água, considerando 0 cenário otuoi e de 
dernandas futuras, para a vaiidacão dos propostas existenfes e identificocao de possIveis lacunas de 
conhecirnento medianfe as quais poderöo ser propostas novas aiternativas de intervençOes 
estruturantes, estudos especificos ou acoes de gestOo de recursos hidricos e de infraesfrutura hIdrica; 
Defaiharnento dos propostas de intervençöo, com foco no seguronca hidrica dos sistemas de 
producão de água, corn indicacao dos etopas necessários (estudos, projetos de engenharia e 
obras) e dos respectivos prazos e custos associados. 

Etapas e custo total estimado: 
0 custo total estirnado é de R$ 675,6 mu, tendo corno base de referenda a afuaiizacão dos custos 
praticados para a eiaboroçöo do Atios BrasH - abastecirnento urbano de aqua. 

ETAPA 
DURAcA0 

(DIAS) 
PRAZO 
(DIAS) 

VALOR 
(R$)  mu 

1 Piano de Traboiho 30 30 67,6 
2 lnventário e anáhse 90 120 135,1 
3 Estudo integrado de oferta de águo 90 180 135,1 
4 Detaihomento dos propostas de intervencöo 90 270 202,7 
5 Reiatôrio Finai 60 360 135,1 


